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			Para os corajosos, os únicos que são 
capazes de amar verdadeiramente.

		


		
			
Prólogo

			2015

			O frio daquela noite dominava toda a cidade deixando-a pacata e completamente silenciosa, quebrando então o seu estereótipo e sua forte aparência de cidade grande. Poucos tinham a audácia de colocar-se para fora de suas residências e dar de cara com aquele tempo, é aquele típico tempinho chato que te impossibilita de fazer coisas produtivas, que congela os seus dedos e a ponta do seu nariz, que te faz trincar os dentes involuntariamente e queima o seu rosto com qualquer brisa que ouse tatear a sua pele fragilizada. Sem mencionar a preguiça, ela faz com que você queira ficar na cama o dia todo, hibernando até seu corpo suplicar pela mínima atividade física possível.

			É o que a maioria das pessoas que vivem em Londres devem estar fazendo agora: hibernando.

			Esquentando seus pés com meias fofas de algodão delicado e o corpo com um confortável moletom caseiro. Desfrutando de um belo café, chá ou até mesmo um chocolate quente enquanto assiste algum programa de TV rotineiro para passar o tédio que o frio nos causa.

			Todos menos Henry e seu namorado aventureiro, é claro.

			Diante da intensidade que eles têm vivido nos últimos dois meses, a rotina de ambos – que depois de tanto tempo de relacionamento virou uma só – virou de cabeça para baixo e eles fugiram do típico romance clichê. De repente, Henry se viu recheado de uma intensidade de amor inesperada que ele nunca recebeu antes.

			Talvez tenha sido os ares de uma nova cidade que tenham inspirado o seu menino a ser mais romântico, atencioso e intenso.

			Talvez tenha sido a comemoração de mais um ano juntos...

			Enfim, Henry tinha muitos palpites e poucas respostas para a mudança repentina, mas como foi uma mudança para o bem, tampouco ele reclamou ou quis voltar ao que era antes. Pelo contrário, ele estava desfrutando maravilhosamente de algo que era para o seu benefício próprio, oras. Ele merece isso afinal, não merece?

			Foi nessa intensidade maluca que ele teve a ideia de ir em um parque de diversão que abriu a duas quadras da casa que eles viviam. Os termômetros marcavam 10° C. Sair de casa naquele frio era uma maluquice, mas é claro que Henry aceitou. Ele sempre foi aquele tipo de pessoa:

			“Vamos?”

			“Vamos!”

			E por incrível que pareça a ocasião foi divertida, apesar de ambos quase morrerem de hipotermia devido ao frio que dominara os seus corpos, a noite foi inigualável, com risadas, partidas de carrinho bate-bate, urso de pelúcia que ele sempre ganhava deixando os donos das bancas bravos e um Henry completamente enjoado depois de ir à montanha russa.

			Sem mencionar o fato de que o parque estava praticamente vazio e eles se sentiram confortáveis o suficiente para expressar seu amor através de beijos e caricias.

			E para finalizar da melhor maneira possível nada como um ótimo lanche do Fast Food que ele amava ir. Henry odiava, para deixar claro e só ia porque seu namorado fazia aquela chantagem emocional e Smith não conseguia dizer não ao seu adorável biquinho.

			— Você que encheu minha paciência para virmos até aqui! Você quem irá pegar os lanches. — Henry esbravejou enquanto seu namorado saia do automóvel sem protestar as ordens do mais novo.

			— Eu volto em um minuto, coisinha chata! — ele disse fechando a porta do Audi.

			Henry mal teve a chance de se despedir, de ressaltar o que ele queria comer ou de olhar em seus olhos repletos de vida pela última vez.

			Seu celular vibrando próximo ao câmbio do carro chamou sua atenção enquanto o nome de sua mãe piscava rapidamente na tela. Antes de atender ele deu um rápido sorriso de lado ao ver a foto dele e de seu namorado na proteção de tela.

			***

			— E como está a sua vida em Londres com ele? Gostando? É melhor que Holmes Chapel? — Ava questionou com a animação sendo nítida em sua voz.

			Ava era o tipo de mãe protetora que deixava o filho voar, mas logo corria atrás dele com a gaiola em mãos. Ela ainda estava aprendendo a lidar com o fato de seu filho caçula estar morando a sós com o namorado em uma cidade grande como Londres. A sua fase de fazer uma chamada de vídeo a cada segundo havia cessado, agora ela fazia ligações a cada hora. O que já é um avanço para a liberdade.

			— Óbvio que nada é melhor que Holmes Chapel, mãe, mas a vida aqui em Londres está da maneira que sempre sonhamos e eu nunca estive tão feliz e apaixonado! — Henry respondeu enquanto via seu namorado caminhar em direção ao McDonald’s. Provavelmente ele percebeu que Henry o observava e aproveitou que o pegou a espreita para rebolar como nunca havia feito antes, ele sabia que essa atitude iria o provocar bastante. Henry riu com o rebolado, típico das brincadeiras de seu namorado.

			— Você merece... — a voz de Ava chamou a atenção de Henry novamente. — E estou tão contente por você, meu filho! — sua mãe falou com a voz falhando aos poucos até que o silêncio predominou por alguns segundos, Henry já presumia o que estava acontecendo do outro lado da linha e os soluços que vieram a seguir apenas comprovavam a sua teoria.

			— Mãe, por favor não chora! Olha, você tem que vir morar aqui em Londres o mais rápido possível, sim? Essa distância entre nós está me matando e sempre que entramos em contato você chora. Venha morar aqui, o que acha?

			— Estou começando a cogitar essa possibilidade, até Genevieve está planejando morar em Londres! — ela respondeu voltando a ser dominada pela animação. Genevieve era sua irmã, três anos mais velha que ele.

			— Viu só? Vai ficar você e o Ralph em uma cidadezinha tão pequena a sós? Venha aventura-se em Londres, você não vai ser arrepender!

			— Irei pensar nesse assunto. — Ava respondeu.

			— Mas por enquanto não se preocupe, você sabe que por aqui está tudo sob con-

			A conversa entre Henry e Ava foi interrompida quando a atenção do jovem foi direcionada para o estabelecimento que o seu namorado estava, o som de gritos, vidros se quebrando e ao total quatro tiros dentro do McDonald’s quebrou o silêncio que dominava naquele tranquilo estacionamento.

			Henry largou o celular no banco do carro, não se importando se deixaria sua mãe preocupada. Ele apenas correu entre tropeços até o local. Aquele percurso que demorava segundos, para Henry pareceu durar horas, quanto mais passos apressados ele dava, mais longe da lanchonete ele ficava.

			Seu coração disparou como nunca e o medo dominou todo o seu corpo, três jaquetas, uma calça de moletom e as meias de algodão mais quentes do mundo não foram capazes de conter o frio que a adrenalina jogou por todo o seu corpo.

			“Espero que ele esteja bem, espero que ele esteja bem...” Essa súplica vinha permanentemente na mente de Henry a cada vez que seus pés se chocavam contra o asfalto molhado.

			O destino foi impiedoso e, ao mesmo tempo que Henry chegou, a porta se abriu e dois homens saíram correndo por ela, um deles esbarrou em Smith e ambos trocaram olhares involuntariamente. Ele não usava máscara alguma, estava com a cara e a coragem frente a frente com Henry.

			O olhar assustado do cacheado foi direcionado para a mão trêmula do moreno que estava diante dele. Henry percebeu que ele segurava uma arma, não pôde distinguir qual era, afinal ele é leigo nesse assunto, mas qualquer ser humano sabe o que é um revólver e qual seu aspecto.

			Pelas circunstâncias dos acontecimentos, Henry teve noção que naquele instante precisava fazer de tudo para memorizar aquele rosto. Os olhos castanhos do infrator transmitiam poder, soberba e dava a percepção de que ele era um ser imbatível, mesmo que sua feição demonstrasse o contrário. O outro garoto que usava máscara e estava um pouco à frente do menino que Smith encarava voltou e o puxou pelos braços.

			— Vamos! — disse. Sua voz estava abafada pelo pano fino que também cobria seus lábios. — Isso já deu o que tinha que dar. — Ele puxou seu amigo com força pelos braços, ambos saíram correndo entrando nos becos próximos à avenida e sumindo na escuridão que nesses lugares era extremamente favorável para a situação que perto dali acontecia.

			Rapidamente Henry conseguiu sobrepor seu medo e não deixou que ele dominasse o seu corpo, o paralisando e o enfraquecendo. Pelo contrário, tomou coragem para vira-se e encarar o interior do local. Foi nesse momento que ele viu a cena que nunca mais iria esquecer, o seu pior pesadelo, o seu maior medo, a pior de todas as angústias e hipóteses ordinárias: ter a noção, mesmo que seja por poucos décimos, que você está prestes a perder a pessoa que ama.

			Foi isso que ele pensou ao ver seu namorado no chão, agonizando enquanto uma poça de sangue se formava lentamente ao seu lado. Naquela noite o mais velho vestia uma blusa azul e logo ficou nítido que ele havia sido atingido pelos disparos que Henry ouviu minutos atrás. Enquanto corria em direção ao corpo caído, Henry tinha a sensação de que o seu coração iria explodir para fora do peito de tanta aflição e em sua mente passavam-se mil pensamentos ao mesmo tempo. Uma confusão tão imensa e equivalente a uma combustão espontânea que Smith esperava ter a qualquer momento.

			— AMOR! — Henry se ajoelhou ao lado do corpo, seu joelho se chocou com a poça de sangue e com o forte impacto respingos daquele líquido caíram sob sua calça cinza.

			Henry tirou forças de onde não tinha para colocá-lo em seu colo, tão pequeno e já frágil o seu namorado não tinha forças para o ajudar a se mover, isso fez com que seu peso triplicasse. Após inúmeras tentativas ele conseguiu o encaixar perfeitamente entre as suas pernas bambas.

			— Aí... Fui atingido por aqueles filhos da mãe... e dói muito! — ele disse. Aquela voz trêmula doeu mais ainda em Henry, o medo era notável em seu fraco tom.

			— Calma! — Henry pediu enquanto olhava o ambiente ao seu redor, pessoas assustadas, boquiabertas e sem reação. Algumas estavam escondidas embaixo das mesas e outras apenas olhando a cena. Como podem ver alguém agonizando assim e não fazer nada? — ALGUÉM CHAMA UMA AMBULÂNCIA PELO AMOR DE DEUS! — encheu os pulmões de fôlego para que em seu grito fosse perfeitamente entendido a súplica que era notável em sua voz amedrontada.

			— Já estamos chamando... — Uma atendente do outro lado do balcão estava com um telefone em mãos discando rapidamente o número da ambulância.

			— Meu amor, por favor, eu sei que dói, mas fica comigo! A ajuda está a caminho.

			— Henry... — Ele tentava falar, mas apenas sangue saia da sua boca. Henry não sabia o que fazer. Será que virá-lo de lado seria uma das opções para que ele não morresse sufocado com seu sangue? Ele sabia pouco sobre primeiros socorros. — Dói muito!

			— Eu sei meu bem, mas fique calmo e seja forte eu estou aqui com você. — Henry tentou sorrir para demonstrar de alguma maneira um pouco de esperança a pessoa que estava agonizando em seus braços. Tentava transmitir esse sentimento através de seu olhar tão desesperador.

			As pálpebras do ferido mantinham-se fechadas por mais tempo que o normal, pareciam pesadas demais e a respiração de seu namorado diminuía devagar.

			— Não... Não, por favor... — Henry pedia abraçando-o com toda a sua força.

			Ele sentiu um líquido quente e viscoso descer pelas suas pernas e se deu conta que era sangue, mais sangue.

			Smith fechou os olhos, precisava conter sua respiração ofegante e pensar com clareza por mais difícil que fosse. Chegou aquele momento em que você deve tomar conta da situação, tentar fazer algo útil e essa utilidade poderia salvar uma vida. Usufruiu do pouco que sabia de primeiros socorros, resultado de cenas de documentários e explicações de seu tio de longa distância que é enfermeiro. “Compressão direta” Relembrou enquanto via o líquido escorrer, era isso que tinha de ser feito.

			Tirou todas as suas jaquetas afinal ele já não sentia frio algum – na verdade tampouco sentia nada –, seu tato exterior parou de funcionar faz longos minutos. Por baixo de toda aquela proteção contra o frio ele tirou sua camiseta branca, grossa o suficiente para pressionar o ferimento, sem dar a mínima que estava com seu abdômen todo a mostra para pessoas que ele nunca viu na vida, logo Henry que era extremamente tímido em relação ao seu corpo não se importava naquele momento com os olhares que eram direcionados a ele. Ele não se importava com mais nada.

			Quando movimentou o corpo um pouco para conseguir ajudar o mais velho ele percebeu as quatro entradas e isso significava quatro tiros!

			Arregalou os olhos com o pânico que preencheu cada veia de seu corpo, até então ele achava que apenas um tiro havia atingido seu amor. Mas foram os quatro, quem sobrevive a quatro tiros? Ninguém! É humanamente impossível, certo? Foi nesse instante que Henry sentiu toda a sua esperança zarpar de seu vulnerável corpo.

			— Está feio, não está? — ele disse com a voz fraca. Henry ficou calado, não conseguia responder. — S-seu olhar diz tudo... amor.

			O desespero aumentou mais ainda – se isso fosse possível – quando ele percebeu que havia uma entrada próxima ao coração e foi essa que ele pressionou com muita força para evitar mais perda de sangue mesmo sabendo que isso era uma tentativa falha. A sobrevivência naquele momento estava fora de cogitação.

			— Por favor, aguenta firme. Estou pressionando o ferimento para você não perder mais sangue, acho que isso ajuda de alguma maneira! — limpou as lágrimas que insistiam em sair de seus olhos, sujando um pouco o seu rosto de sangue.

			— Não chore! Está... Tudo bem! — ele aparentava estar... Calmo. Como alguém que está tão ferido pode manter dentro de si tamanha calmaria?

			— Não está nada bem!

			— Henry... Eu... — Ele tentava dizer algo, ignorando as dores que sentia, isso era notável pela sua expressão e pela tremedeira que dominava todo o seu corpo. Quanto mais os segundos passavam, mais sangue escorria pelas pernas de Henry. Não é possível que haja tanto sangue em um ser humano tão pequeno que não possa ser controlado. — Eu te amo. — o mais velho sussurrou sem conter as lágrimas. Smith sentiu o seu corpo enfraquecer. Essas três palavras sendo proferidas daqueles lábios macios sempre fora sua fraqueza, mas nesse instante aquilo parecia ser uma despedida.

			— Você tem que aguentar firme! Temos tanto para viver ainda, certo? Temos que entrar na faculdade, pegar o dinheiro que economizamos tanto para desbravar esse mundo imenso visitando todos os países possíveis. Depois disso nós iremos casar e adotar duas crianças lindas, tentar não virar dois velhinhos ranzinzas iguais os nossos vizinhos e sermos felizes! E é por isso que você tem que aguentar firme! — em meio aos soluços e as lágrimas, era perceptível como ele suplicava para que seu namorado fosse forte.

			— Mas dói...

			— Por favor... Fique! Fique comigo! Não morra! — a frase que Henry tanto temia dizer saiu pelos seus lábios sem ele perceber.

			— Olhe para mim. Por favor! — ele cuspiu novamente uma grande quantidade de sangue enquanto tentava pôr as palavras para fora e Henry obedeceu ao seu pedido. — Quero eternizar cada perfeição única de seu rosto em minha memória. — O mais velho tirou a mão que estava apoiando em seu abdômen ensanguentado e segurou as bochechas de Henry.

			Naquele instante de medo, uma onda de alegria se fez presente pela primeira vez em minutos quando Henry conseguiu ouvir de longe a sirene da ambulância, aquele barulho foi o lampejo de esperança que ele precisava ter para poder garantir que seu amor ficaria bem, que ficaria vivo.

			— Olhe. A ajuda está vindo, vai ficar tudo bem! Certo? — dizia um pouco mais animado.

			— Henry... Tenho que dizer algo...

			— Sim.

			— Mas antes quero agradecer por... por incríveis a-anos juntos! Eu te amo tanto... e... — Nesse instante as suas írises perderam a cor, perderam a vida, enquanto aquele corpo dava um longo e profundo suspiro.

			— Amor? — Henry negava com a cabeça.

			A mão que ele apoiou no rosto de Henry lentamente começou a cair, conforme ela descia pelas maçãs de seu rosto, seus dedos deixavam marcas de sangue por sua bochecha, boca e pescoço, o sangue misturava-se com as lágrimas formando um gosto salgado horrível que foi parar diretamente em sua boca.

			Ele estava partindo.

			Seu namorado parou de respirar, tremer, falar e aos poucos a perda de sangue começou a cessar.

			— AMOR! — chacoalhou com força aquele corpo já sem vida. — EI! AMOR! NÃO... POR FAVOR. — O abraçou colocando para fora todas as lágrimas que seu corpo podia produzir. — NÃO, NÃO, NÃO!

			— Ei. — Sentiu uma mão desconhecida tocar o seu antebraço, o puxando com um pouco de força. — Saia de perto do corpo! — o desconhecido disse.

			— NÃO! ELE NÃO ESTÁ MORTO. DEIXE QUE EU CUIDO DELE. — Henry puxou o corpo para mais perto, segurando-o com mais força para si. — Eu nem tive a chance de dizer que também o amava. — Sussurrou. — Eu também te amo.

			***

			Passou alguns segundos? Minutos? Horas? Henry não sabia, afinal ele perdeu a noção do tempo enquanto estava ali ao lado do corpo, totalmente em transe olhando para um lugar aleatório, tudo ainda rodava em câmera lenta. Diversas vezes tentaram tirar ele dali, mas todas as forças que ainda habitavam dentro de si foram em prol de permanecer ao lado dele o máximo que podia. Estava sentado ao lado do corpo segurando sua mão completamente gelada, não pelo frio, mas por decorrência da morte.

			Permaneceu dessa maneira após a chegada da ambulância e em seguida dos policiais. Enquanto seu subconsciente o culpava pela morte que aconteceu.

			“Você que encheu minha paciência para virmos até aqui! Você quem irá pegar os lanches.”

			— A vítima se chama... — Henry percebeu quando uma mulher agachou ao lado do corpo já sem vida, em sua jaqueta as palavras “perita criminal” identificava quem ela era e o que estava fazendo ali. — ...Ele tinha 21 anos. — Disse enquanto tocava o corpo frio e ensanguentado. — Ao total foram quatro tiros. Um próximo ao coração, dois no tórax e um no antebraço esquerdo. — Essa voz ecoava na cabeça de Henry, parecia que ela estava gritando em seu ouvido com um megafone no último volume.

			— Henry, me chamo detetive Myers e nós precisamos da sua ajuda! Você viu alguma coisa? Você viu alguém? — perguntava o policial que agachou ao seu lado tentando, mas sem êxito extrair alguma informação importante de Henry.

			— Testemunhas confirmam que a vítima reagiu ao assalto e um dos criminosos disparou a queima-roupa. — Foi a vez de outro detetive falar com uma das peritas que o examinavam. Isso não fazia o menor sentido. Porque reagir? E sim, Henry tinha visto algo: um dos garotos.

			Ele era moreno por volta dos 21 anos, tinha estatura mediana, cabelos e olhos castanhos, com a barba por fazer e uma tatuagem de asas no pescoço.

			Henry conseguiria reconhecê-lo se o visse agora ou daqui a dez anos, ele o reconheceria em qualquer lugar e em qualquer circunstância, pois aquele rosto ficaria vívido para sempre em sua memória.

			— Não quero falar sobre isso agora. — Ele apenas disse, sua boca estava seca e sua voz rouca e mansa. — Não estou com cabeça.

			Tudo que sua mente conseguia fazer era dominar perguntas pessoais.

			Como iria dizer a sua sogra o que aconteceu? Que seu único filho havia morrido? Como dizer que ele morreu agonizando em seus braços? E Ava, o que deve estar passando na cabeça dela agora? Alguns minutos atrás ele disse que estava tudo bem antes de deixá-la falando sozinha. Como seguir em frente depois disso? O que será da sua vida de agora em diante? Como é viver com a dor da morte e da culpa? Como será viver sem uma pessoa que você estava projetando um futuro?

			São muitas perguntas sem respostas, são muitos “E se” que de agora em diante irão lhe atormentar o resto da vida.

		


		
			
Capítulo Um 
Jacob Miller

			5 anos depois

			Chegou as lembranças do fatídico dia. Henry o apagaria de seu calendário e esqueceria a sua existência se o pudesse. Hoje completa cinco anos desde que Jacob morreu enfraquecido e agonizando em seus braços. Pode se passar mais dez, vinte, cinquenta anos... Henry nunca irá esquecer o que aconteceu. Esse dia permanece vivo em seu subconsciente que lhe prega peças constantemente o lembrando do que aconteceu.

			Seja nos detalhes simples do dia a dia, como um grito em uma briga de trânsito que o remete aos gritos daquela noite, em uma camiseta azul semelhante a que Jacob usava, em um desconhecido qualquer nas ruas de Londres que tem a aparência física de seu ex ou na escuridão da madrugada através de pesadelos de pura vastidão em profundezas desconhecidas.

			O cheiro forte do sangue quente escorrendo por entre as suas pernas, o gosto do líquido na boca de Henry. Das últimas palavras de Jacob, de seu último suspiro, de seu último olhar... São memórias carregadas de pesar que o tempo não foi capaz de apagar. 

			O que lhe restou foi aprender a conviver com esta faca cravada em seu peito que fere o seu coração a cada suspiro que Henry exala de seu corpo retraído.

			Como de costume, praticamente sendo uma tradição para Smith – uma das piores que já teve o desprazer de seguir. Ele acordou cedo após os raios de sol adentrarem de forma gradativa naquele silencioso e pequeno quarto de tons pastéis, o vento gelado não cessava de forma alguma, fazendo as cortinas se moverem calmamente e a brisa causou um choque térmico no rosto quente do jovem adormecido. Assim que suas córneas se adaptaram a luz inesperada que as recebiam, Henry deu um longo suspiro.

			— É hoje. — Foi tudo que conseguiu falar. 

			Levantou e fez rapidamente a sua devida higiene matinal, vestiu uma roupa qualquer, colocou jaquetas confortáveis, fez um coque pequeno em seu cabelo quase longo e um rápido carinho em Sherlock que dormia no canto esquerdo da cama, ela rosnou de leve com o carinho inesperado.

			Sher era mais um vestígio de Jacob na vida de Henry, ele ganhou a cadela de presente, meses antes de Jake falecer. Lembra-se de chegar em casa ensopado pela tormenta que despencou pelo céu, ao cruzar a porta molhando todo o chão de casa, ele se deparou com Jacob com Sher em mãos, ela tinha poucos meses de vida e uma fita rosa em volta do pescoço. Na ocasião Jacob disse que era uma companheira para Henry nunca se sentir só, parecia infelizmente prever o que estava prestes a acontecer dentro de alguns meses.

			— Cadela folgada! — Henry riu enquanto via a cena. — Volto mais tarde. Não faça bagunça. — E assim ele saiu pela porta em direção a sua maior aflição.

			Chegou na sepultura uma hora depois, levou consigo os lírios lilás, a flor preferida na cor preferida de Jacob. O caminho até o túmulo era longo e repleto de angústia. Não por ser um cemitério, pelo medo da morte ou pelas histórias bobas de terror, mas pela energia triste e pesada que aquele lugar tem.

			— Oi. — Ele disse sentando-se na grama seca.

			Pela sujeira, falta de flores e um acúmulo enorme de folhas amareladas que caiam da árvore que está sob o túmulo era perceptível que Henry fora o último a estar naquele lugar alguns meses atrás. Isso não é uma surpresa, afinal Jacob era filho único e adotivo de uma mãe solo que hoje vive em um asilo pela idade já avançada e a doença que lhe acompanha, ele não tinha familiares próximos, já que sua mãe era órfã e não tinha irmãos. Os seus amigos deixaram de visitá-lo conforme o tempo passava, Henry não se importava já que “a vida continua... para eles.”

			Agachou-se para poder tirar algumas das folhas secas que tinham em cima do nome dele.

			JACOB MILLER

			amado filho, namorado & amigo

			R.I.P

			•25/07/1993 — † 30/05/2015

			Era impossível não sentir uma dor equivalente a um soco no estômago ao ler “namorado”. Henry carinhosamente depositou os lírios próximo à foto, suspirando e desabafando em seguida.

			— Cinco anos que você se foi. Não seriamos mais um casal de namorados se você estivesse vivo ainda. Estaríamos casados a o que? Uns três anos talvez. — Brincou com a hipótese que ele mesmo criou conforme o tempo passava. — Provavelmente com nossos dois filhos, um casal... Evie e Isaac os nomes horríveis que você escolheu, mas que com o tempo eu aprendi a amar. — Henry deu um pequeno sorriso de lado, o nó na garganta já estava formado e ele já se sentia sufocado por ele. — Sinto sua falta!

			Lágrimas começaram a rolar pelo seu rosto e ele nem se preocupou em limpá-las, seguindo os concelhos de sua psicóloga ele permitiu-se chorar e sentir a dor.

			— Nunca irei me acostumar com a sua partida, a cada dia que passa me sinto mais sufocado por isso. É um misto de culpa e questionamentos que nunca irão embora e eu já me acostumei com eles. As pessoas me dizem que eu cultivo a sua memória do jeito errado pois ela me causa dor, mas não idealizo outra maneira sem ser essa, é difícil lembrar das coisas boas porquê de certa forma sinto que se não fosse por sua morte teríamos vivido muito mais que isso, então o que vivemos não me basta, não me supre. Queria ter tido mais, muito mais. 

			— Eu imaginei que estaria aqui! — uma voz feminina apareceu atrás de Henry tirando toda a concentração e trazendo-o de volta para a realidade.

			— Puts... — Henry respondeu sentindo seu coração “parar na boca” depois de seu corpo inteiro ter estremecido devido ao susto. — Está maluca? Você me assustou, Genevieve. — Ele levou a mão para o seu peito, tentando se acalmar de alguma maneira. Por mais que esteja acostumado a vir aqui não muda o fato de que cemitério o deixa com um leve receio, quem nunca teve um pequeno temor em fantasmas e essas coisas paranormais, certo? — Não se chega assim atrás de alguém e falando do nada quando a pessoa está em um cemitério. — Esbravejou a última palavra em um sussurro delicado.

			— Olha a boca! — Genevieve bateu levemente no pescoço de seu irmão mais novo. Um tapa de repreensão. — Até parece que a nossa mãe não te deu educação. E para quem vem sempre aqui, não deveria ter tanto medo de um simples cemitério...

			— O que você está fazendo aqui, afinal? — Henry cortou a fala de sua irmã. Genevieve Smith era três anos mais velha que Henry, fazendo do homem a sua cópia fiel. Os traços eram os mesmos, um rosto fino e uma mandíbula perfeitamente nítida. Olhos verdes, “dentes de coelho” alinhados de uma forma sútil e lábios carnudos. As leves sardas da bochecha era a única diferença notável entre os dois.

			— Vim te entregar isto... — Ela estendeu sua mão para Smith, lhe entregando um envelope que estava em seu bolso. — Talvez te traga um pouco de alegria hoje, não sei.

			— Convite do seu casamento? — o garoto questionou após abrir o papel. — Então você vai se casar! — parecia impressionado.

			— Estamos noivos há um ano e meio, tinha que sair esse casamento uma hora ou outra, não acha?

			— Não podia esperar um pouco para me entregar isto? — levantou o papel exalando irrelevância pelo evento tão especial para a irmã.

			— Como eu disse. — Arqueou com a cabeça. — Talvez te traga um pouco de alegria hoje. Sua irmã vai se casar!

			— Fico feliz por você! — Henry disse se aproximando mais de sua irmã e dando um beijo rápido em sua testa. — Apesar de não gostar muito do Greg desde o dia que o conheci.

			— Você não gosta de ninguém então não faz diferença. — Genevieve respondeu.

			— Obrigado pelo convite. Mas sabe como prefiro de todo meu coração ficar sozinho hoje, principalmente quando estou aqui!

			— Sim, eu sei. Só queria ter a presença de Jacob de alguma forma te entregando esse convite, sei que ele ficaria feliz por mim também.

			— Cinco anos! — ela quebrou o silêncio.

			— Sim... — Smith respondeu travando o maxilar.

			— Ele faz falta!

			— Todo santo dia!

			Genevieve puxou Henry para um abraço, nem ligou se o seu irmão queria aquele afeto ou não. Seu jeito de ser era assim: demonstra afeto quando quer, mas não gosta de receber inesperadamente, além de fazer de tudo para evitar frequentes demonstrações de carinho seja em público ou não. Às vezes ela precisava ser mais forte que ele para puxá-lo e conseguir um simples abraço. Ele se tornou uma pessoa mais fria e fechada após a morte de seu namorado, tinha poucos amigos e era muito reservado.

			— Saiba que estou sempre aqui, por você e para você! — ela sussurrou.

			Aquele singelo abraço é o conforto que Henry precisa, ele só não admite já que seu orgulho não deixa.

			— Eu sei! Te amo e obrigado por tudo, principalmente por ter vindo aqui hoje.

			— Também te amo. — Ela começou a se afastar, andando de costas. — Ah e manda notícia para a nossa mãe, por favor! Ela está preocupada.

			— Eu liguei faz dois dias!

			— Você sabe como ela é. — Genevieve disse erguendo a sobrancelha e se afastando aos poucos, andando com as mãos no bolso de seu sobretudo cinza.

			— Ok. Eu ligo para ela assim que puder.

			Sua irmã foi embora logo em seguida sem contestar, pois, sabe que Henry prefere sua própria companhia naquele instante, essa é a maneira que ele encontrou para lidar com essa dor que insiste em ficar em sua vida mesmo após tantos anos. Henry passou o resto da manhã ali, “conversando com Jacob” sentia a sua presença e por mais que muitas pessoas achassem estranho, era assim que Smith o mantinha por perto. Ele contava como eram os seus dias, como era na faculdade, nas consultas da psicóloga, a sua rotina... De tudo Jacob “sabia”.

			Talvez um dia essa dor da ausência vá embora, mas por agora, enquanto ela ainda está por aqui se mantendo presente Henry vai deixar que ela faça a sua moradia.

			***

			Henry tem a mesma rotina por cinco anos. Todo dia no aniversário da morte de Jacob ele vai sozinho até o cemitério, em seguida dá uma volta pelo Hyde Park, ficando lá por horas vendo a movimentação das pessoas que iam aquele parque, era algo que ambos adoravam fazer: sentar e admirar a paisagem, observar as pessoas e rir das coisas incomuns que ali aconteciam. Em seguida Henry almoça no restaurante preferido que eles amavam ir e por fim ele vai a sua psicóloga.

			— Estou bem.

			— Não tenho novidades.

			— Não tenho coisas boas para contar.

			— Estou bem.

			— Sim, eu estou bem.

			Ele parecia um robô proferindo as mesmas palavras todo dia trinta de maio por cinco anos consecutivos.

			***

			— Theo você recebeu o roteiro do trabalho de fotografia que temos que fazer? — Abby perguntou.

			— Sim e simplesmente estou sem inspiração alguma para essa merda. — Respondeu jogando seu esmalte preto na caixa. — Sério que estamos falando sobre trabalhos, Abby? Nosso papo já foi melhor! — Theo respondeu falando a primeira coisa que lhe convém enquanto admirava as suas unhas com a cor que ele acabou de pintar.

			— Porre... Eu só queria saber se você já começou a fazer.

			— Querida? — ele demonstrou um certo deboche em seu tom de voz. — O trabalho é para entregar daqui a um mês eu acho, a inspiração vai vir quando for a hora e por enquanto ela não veio então eu vou apenas aproveitar as festas, aproveitar a vida, aproveitar o meu ficante temporário e depois pensar nos trabalhos acadêmicos.

			— Um aluno exemplar! — esnobou.

			— Aliás, por que você está falando de trabalhos quando temos uma festa para ir daqui a algumas horas? É por isso que estou pintando a unha e escolhendo o melhor look. Você deveria fazer o mesmo. — Theo expressava toda a sua animação, vendo através da chamada de vídeo que Abby também estava tão animada quanto ele. — Essa vai ser a noite em que eu irei beber como nunca!

			— Te vejo que horas lá? Irei levar um colega que acabou de chegar na cidade para você conhecer.

			— Irei sair daqui as sete, ou seja, daqui a pouco, e você?

			O choque da chave no trinco da porta chamou a atenção do loiro, segundos depois seu colega de quarto entrou em silêncio e cabisbaixo, jogando a chave no balcão ao lado da porta e indo diretamente para seu quarto sem nem dar um “oi”. Theo sabe que dia é hoje e sabe que ele está mal, sendo assim ele deu um suspiro triste ao ver a cena. Três anos desde que mora com Henry e ele ainda não se adaptou ao ver seu amigo convivendo com essa dor.

			— Abby eu te ligo antes de sair para a festa, beijos.

			Fechou o notebook com rapidez sem dar a chance de sua amiga responder, Henry é seu melhor amigo, uma das pessoas que ele mais da prioridade e ele sente que precisa estar com ele ou pelo menos deixar claro que Smith pode contar com ele. Bateu na porta e a abriu depois de ouvir seu amigo lhe chamar.

			— Oi, Theo!

			— Ei... — Ele caminhava devagar e com cautela, como se tivesse um certo medo na aproximação, parecia “pisar em ovos” durante o mini trajeto da porta até a cama. — Como foi a consulta? — sentou-se no colchão.

			— A mesma coisa de sempre. — Henry respondeu enquanto tirava as botas que incomodou os seus pés o dia todo.

			Sherlock aproveitou a frecha de porta que Theo deixou entreaberta e entrou no quarto, subindo na cama do cacheado e se deitando em seguida.

			— Oi, Sher! — Henry acariciou a cabeça de sua fiel companheira.

			— Você precisa de algo? Eu fiz Cookies! — pulou animado.

			— Não, valeu!

			“Poucas palavras. Típico.” Theo pensou.

			Henry se jogou em sua cama e seu colega de quarto fez o mesmo em seguida, de uma maneira que seus rostos ficassem lado a lado só que seus corpos em posições opostas.

			Henry jogou uma bola de silicone para longe, brincando com Sher que rapidamente corria em direção ao objeto e o trazia de volta.

			— Te vi pintando a unha e conversando com a Abby, isso significa que hoje é dia de festa? — perguntou puxando assunto para quebrar o silêncio que o incomodava.

			— Óbvio! E aí, vamos?

			— Não... Por favor, não queiram me animar vocês sabem que dia é hoje então não adianta.

			— Vocês?

			— A Tessa me ligou dizendo que queria fazer uma noite do pijama aqui em casa. Eu não estou com vontade, eu realmente aprecio muito toda a preocupação e força que vocês querem me dar, mas quero ficar só.

			— Ok. — Theo respondeu, levantando-se em seguida.

			Se tem uma coisa que ele aprendeu com o passar dos anos é que você deve respeitar o espaço de uma pessoa que precisa de um tempo pessoal para lidar com seus próprios fantasmas.

			Ele deve respeitar as escolhas do amigo.

			Antes de passar pela porta disse: — Se você precisar, me liga!

			— Digo o mesmo!

			— Vou me arrumar.

			— Boa festa e não abuse do álcool!

			— Não prometo nada. — Apenas metade do seu corpo estava em direção ao quarto, o resto ele encostou na porta. — Ah, a proposito devo dizer ao meu melhor amigo que o Kevin vai estar lá.

			— Olha só... — Henry ergueu a cabeça e o fitou. — Então talvez você nem volte para casa hoje?

			— Exatamente. Cruza os dedos por mim. — Ele fez o sinal com as mãos. — Tchau, fica bem. Beijinhos.

			Theo fechou a porta logo em seguida.

			— Tchau... — Henry sussurrou.

			Entre suspiros, aperto no peito, nó na garganta e cansaço mental, ele conseguiu levantar-se da cama após ouvir seu amigo sair do flat minutos depois. Tomou um bom banho quente, pediu uma pizza de brócolis e começou a ver Friends com direito a muito vinho e Sher ao seu lado roncando como nunca.

			— Não tem festa no mundo que substitua isso! — disse enquanto I’ll Be There For You introduzia a abertura da série.

			Henry sempre ria com os episódios de Friends, mesmo que fosse a milésima vez que ele estivesse assistindo ao episódio. É sua série favorita, lhe deixa alegre quando precisa e sempre o tira do fundo do poço e claro: lhe remete as melhores lembranças...

			***

			2012

			— Charlie essa é a última vez que eu abro a porta da SUA festa... — Henry ouviu alguém do outro lado da porta gritar. Assim que ela se abriu e seus olhos se encontraram a risada se tornou presente. Era inevitável e algo improvável de acontecer.

			— Ah não! — Jacob ria. — Spudnik?!

			— E você é o Joey vestido com todas as roupas do Chandler?!

			Os dois caíram na risada novamente.

			— Não consigo acreditar nisso! Você veio para a festa vestido de Joey usando as roupas do Chandler, ah meu Deus. Não está sentindo calor?

			— Olha quem fala! Você está dentro de uma fantasia de Spudnik, oras.

			— Então você também é fã de Friends? — Henry questionou.

			— Meio óbvio. Imagino que você seja também.

			— Sim! — respondeu totalmente animado.

			— Bom, entra logo. Nós temos muito que conversar nessa festa. Eu sou Jacob. — O garoto que alegremente recebeu Henry na festa o cumprimentou com um aperto de mãos.

			— Henry — o fitou enquanto suas mãos balançavam entre o espaço de corpos. — Henry Smith.

		


		
			
Capítulo Dois 
Innerbloom

			“Henry... Tenho que dizer algo...”

			“Mas antes quero agradecer por... por incríveis a-anos juntos!”

			Essas foram as suas últimas palavras.

			Existe uma grande expectativa quando estamos em fase de crescimento, entre o engatinhar e os primeiros passos, nós começamos a desenvolver as primeiras palavrinhas e a dúvida que ronda nossos pais ou aqueles que nos criam é: Qual será a primeira palavra? Geralmente todos têm a mesma: é um clichê ou “palavra padrão”, chamamos mamãe ou papai, pelo amor maternal ou paternal que recebemos, seja pelos pais de fato ou pela figura representativa deles. Uma grande expectativa para algo tão simples, não?

			Agora pouco se sabe sobre as nossas últimas palavras. E lógico, não há nenhuma expectativa ou felicidade alguma nelas. Qual será nossa última frase? O que iremos dizer?

			Se você morresse hoje, o que queria deixar como suas últimas palavras? Qual som decrescente os seus lábios amedrontados iriam emitir?

			É complicado em vários aspectos, sim. Afinal é meio difícil saber quando de fato a nossa hora irá chegar e viver com isso remoendo em nossa mente seria de uma enorme exaustão. Mas digamos que você perceba que sua hora chegou. O que queria dizer por último?

			Jacob travou uma pequena linha tênue entre querer confessar algo e dizer a Henry que ele lhe amava e isso atormentava Smith de uma maneira avantajada.

			Ele sabia que ia morrer, estava ali a sua última chance de dizer inúmeras coisas importantes, fazer qualquer pedido ou deixar um simples legado, mas não. Jacob preferiu agradecer a Henry por tudo que eles tinham vivido juntos. Uma pequena comprovação da grande importância que Smith teve em sua vida.

			O que ele queria confessar é a grande incógnita, já que o amor entre eles era mútuo e “eu te amo” era sempre dito e reforçado. Por anos Henry tentou imaginar quais eram as possibilidades, mas rapidamente desistiu, a confissão morreu com Jacob e se ele não estava mais aqui, não tinha motivos para ir atrás de uma algo com inúmeras possibilidades, pelo menos é isso que Henry aceitou.

			Naquela sala silenciosa cuja única iluminação vinha da televisão, Henry dormia calmamente no sofá, essa calmaria era apenas exterior. Em seu interior o caos fazia-se presente e o volume da TV que estava transmitindo um episódio qualquer de Friends não fora suficiente para lhe despertar da vastidão de pesadelos que ele travava.

			Era aquele infeliz pesadelo. Com Jacob morrendo em seus braços, dizendo suas últimas palavras, agonizando e totalmente rendido ao medo de morrer.

			Ao olhar para cima, Henry o percebe vindo ao seu encontro, aquela pessoa que Smith não gosta nem de mencionar o nome porque o repúdio, o nojo, o desprezo e o ódio sobrepõem a mais simples citação de um nome incomum. Você pode imaginar como é odiar imensamente alguém ao ponto de não conseguir nem dizer o seu nome porque a sua língua embola e o seu estômago embrulha por completo? É assim que Henry se sente.

			Nada sobre ele de fato importa ou agrega na vida de Smith, é quase uma página virada. Graças ao reconhecimento que Henry fez na época do assassinato, um dos criminosos está apodrecendo na cadeia, pagando pelo crime que cometeu e graças a essa prisão pessoalmente ele não pode lhe atormentar, mas nos pesadelos insistentes do subconsciente de Henry, o controle infelizmente é todo dele.

			Naquela situação sufocante, ambos permanecem se encarando até que o moreno fique de frente com Henry que está sentado no chão frio daquele estabelecimento com Jacob já sem vida em seus braços, em seguida ele direciona o cano da arma na testa suada do cacheado e atira.

			Com o barulho do disparo Henry sempre acorda atordoado, tremendo, com uma taquicardia presente em seu peito e transpirando mais do que o seu corpo permite. Mas é apenas isso, o pesadelo é sempre assim e ele sempre acorda quando o disparo acontece.

			Esse tipo de tormento constante faz com que Henry tire conclusões autodepreciativas de que deveria e merecia ter morrido naquela noite. Sente-se completamente culpado por estar vivo e por Jacob estar a sete palmos abaixo do chão.

			Alguns segundos depois de conseguir se recompor, seu corpo relaxa e sua mente desperta de vez. Henry percebe que acabou dormindo com a TV ligada, sentado no sofá e com a taça de vinho em sua mão, percebe também que devido ao susto derramou um pouco do líquido em todo o carpete cinza.

			— Inferno. — Exclamou irritado, já imaginando como seria trabalhoso limpar aquilo, mas como não estava com cabeça agora para lidar com aquela situação mínima ele decidiu ir dormir. Limparia amanhã pela manhã, assim que acordasse.

			Caminhando até o quarto com Sher rosnando ao seu lado. Ele pressionou o Touch ID do seu celular e um turbilhão de mensagens e chamadas perdidas de Theo surgiram conforme o celular saia do modo avião e conectava-se ao sinal de Wi-Fi, antes mesmo de limpar aquela imensa quantidade de notificações seu celular voltou a ligar.

			Chamada recebida de Theo Sullivan

			— Jesus... — Já sabia o que seu colega queria ligando para Henry as três e vinte e cinco da madrugada. — Ok. — Bufou ouvindo a música eletrônica ao fundo da ligação. — Me passa o endereço que eu vou te pegar, Theo!

			Falou enquanto pegava uma caneta e sua caderneta de recados que ficava ao lado a escrivaninha da sala.

			Sua atenção mudou de foco quando uma voz suave e diferente da de Theo respondeu.

			— Henry?

			— Hm, sim! — olhou rapidamente para o visor do celular, confirmando se de fato estava recebendo ligação da pessoa certa, percebendo que não houve engano perguntou. — Quem é?

			— Oi, parceiro. Sou o Logan! Seu amigo meio que desmaiou aqui, mas antes ele me deu a senha do celular e pediu para te ligar. Disse que você vinha aqui pegá-lo e levá-lo até a sua casa com segurança.

			— Ah sim, lógico! — Smith riu. — Theo sendo Theo. Você pode me passar o endereço, por favor?

			— Driffield Road, próximo ao Victoria Park.

			— Ok. — Recordou que já tinha ido naquele endereço antes e sabia o tempo certo em que chegaria lá.

			— Ele está no andar de cima, segundo quarto a esquerda. O deixei dormindo.

			— Obrigado, Logan. Chego em vinte minutos! — avisou e saiu às pressas.

			Ele nem sequer trocou de roupa, apenas pegou o seu casaco que estava no cabideiro de madeira ao lado da porta e saiu. Seu amigo as vezes extrapolava um pouco no álcool e cabe ao Henry pagar o papel de irmão mais velho e cuidar dele.

			***

			No tempo certo ele chegou. Uma rua antes já foi possível ouvir os gritos e a música alta. Em frente à casa ele se deparou com aquelas cenas típicas de festas de universidade: Um misto de grande bebedeira com pessoas vomitando no gramado, homens brigando, mulheres desconhecidas rindo e fazendo amizade que duraria apenas aquela noite, aglomeração no jardim da casa e pessoas pulando na piscina.

			Estacionou o seu carro na primeira vaga que achou, qualquer lugar está ótimo já que Henry sabe que é questão de minutos até achar Theo e voltar para casa.

			Caminhando pelo jardim da residência ele se sentiu envergonhado vendo as pessoas da festa devidamente arrumadas e apresentáveis enquanto ele estava de pijama dos smurfs e um casaco de lã por cima. Theo que iria limpar o vinho do carpete amanhã como castigo por fazer Henry pagar esse mico.

			Ao entrar na casa, um desconhecido veio em sua direção oferecendo um copo de bebida alcoólica, Henry negou educadamente com a mão, o seu único objetivo naquela festa seria encontrar seu amigo e levá-lo até a casa deles.

			Sendo assim, seus olhos vasculhavam aquele lugar procurando por ele enquanto o cheiro forte de maconha entrou inesperadamente pelas suas narinas, explicando porque uma leve neblina pairava no ar acima dos corpos dançantes.

			A canção Innerbloom de RÜFÜS DU SOL começou a preencher o ambiente aos poucos e conforme ele percebia a quantidade de bebidas alcoólicas, drogas e sentia a batida da música ele entendeu e não culpou o Theo por ter ficado um pouco fora do normal, qualquer ser humano ficaria nesse ambiente favorável para tal.

			Com uma certa dificuldade por esbarrar nas pessoas já que aquele lugar estava abarrotado de gente, ele saiu festa adentro, foi ao quarto indicado pelo desconhecido na ligação e logo achou Theo dormindo em uma cama bagunçada, por baixo de uma pilha de roupas, porém devidamente limpo, sem nenhum vômito, com várias garrafas d’água próximas a ele e uma jaqueta jeans que não o pertencia lhe cobrindo já que aquela é mais uma noite fria em Londres.

			Pouco a pouco ele carregou sozinho o mais novo até o carro com uma certa dificuldade já que Theo mal tinha forças para se manter em pé.

			— Por Deus, Theo. Quanto você bebeu? — Henry questionou enquanto colocava seu amigo no banco do carro, ele apenas resmungava palavras desconexas.

			Arrumou seu rosto, cobriu Theo com seu casaco de lã e deixou uma pequena fresta de janela aberta.

			Decidiu voltar para o local da festa, queria encontrar Logan, o agradecer pela generosidade e lhe devolver a jaqueta que provavelmente era dele – e que era extremamente cheirosa, deixando claro.

			O problema é que ele nunca tinha visto essa pessoa na vida, encontrá-lo apenas pelo nome seria bem difícil. Olhou para seu amigo novamente uma última vez, certificou que ele estava bem, dormia calmamente e alguns minutos a mais nesse “coma alcoólico” não iria matá-lo.

			Após rodar a festa inteira, esbarrar com pessoas suadas, levar pisões em ambos os pés e quase perder a jaqueta jeans que não lhe pertencia ele viu Bella no canto da cozinha dançando como se não houvesse amanhã, finalmente alguém que Henry e Theo conheciam em comum.

			— Bella?

			— Henry! — ela respondeu animada quando viu o garoto. — Por que você não veio? A festa está maravilhosa! — mesmo dialogando com Henry a jovem não parou de dançar, movendo o seu corpo conforme a batida da música.

			— É, percebi! — respondeu com um pouco de desdém após olhar em volta. Smith deu um passo mais perto de sua amiga, ficou bem próximo ao ouvido para que ela pudesse lhe entender com clareza. — Deixa eu te fazer uma pergunta: a última vez que você viu o Theo ele estava com algum menino? Hm... eu sei que o nome dele é Logan e esteva usando essa jaqueta, presumo.

			— Não lembro eu estou muito louca, Henz. — Disse entre risadas e ainda dançando — Mas por que você quer saber?

			— Ele foi tão atencioso com Theo, eu queria agradecer e devolver o que lhe pertence!

			— Não vi Theo com ninguém além do ficante dele, desculpa não poder ajudar.

			— Sem problema. — Respondeu voltando a sua atenção para as pessoas que ali em volta dançavam.

			Será que ele estava tão sonolento que ouviu um nome totalmente diferente do que o garoto tinha dito? Pode ser que sim, o Henry com sono é pior do que o Henry bêbado, escuta coisas que não foram ditas e fala palavras que nem ele compreende.

			Suspirando e aceitando que não o encontraria, Henry decidiu ir embora, Theo que ficaria responsável em devolver o traje, seria uma pena porque o garoto vai sentir um certo frio o resto da noite, mas pelo menos lhe reconforta ter tentado.

			Virou-se para despedir de sua amiga, porém a viu caminhando em direção a parte externa da casa de mãos dadas com uma colega. Negou com a cabeça rindo com a loucura que aquela festa estava.

			Pessoas dançando.

			Luzes de lasers iluminando cada canto.

			Balões coloridos por todo o teto.

			Um cheiro forte, que Henry não conseguia distinguir, mas de pudesse descrever a essência, é um misto de bebida, maconha e suor humano.

			Chega, era hora de ir embora.

			Foi nesse momento que seu olhar se esbarrou com outros olhos azuis, no mesmo instante ele sentiu uma eletricidade incomum preencher todo o seu corpo e Henry se arrepiou com o simples contato por entre olhares.

			Smith fitou a pessoa discretamente dos pés à cabeça, o jovem era um pouco mais baixo que ele, tinha cabelos castanho claro, uma barba malfeita, um cigarro em sua mão e na outra ele segurava o seu copo de bebida. Inúmeras tatuagens eram distribuídas pelo seu braço. E a maneira simples que ele estava encostado na parede exalava poder. Essa é a palavra que Henry escolheria para definir aquele homem. Poder. Mesmo não o conhecendo.

			Vestia uma camiseta, calça e vans preto. Um look despojado que caiu perfeitamente no mesmo e a cor escura de suas vestes perdiam no quesito chamar atenção já que o azul celestial de seus olhos era a primeira coisa que exalava sua forte presença.

			“Nesse frio e sem jaqueta?” Henry questionou em pensamento e a surpresa transformou o seu rosto, só podia ser ele, era Logan...

			As luzes da festa mudavam a todo segundo se igualando ao ritmo da música, eram vários tons, cores claras, escuras e neutras, mas nenhuma coloração chegava aos pés daquele azul, aquelas orbes era de longe as mais lindas que Henry já se perdeu.

			Arrepiou-se novamente. Ele tinha a sensação de que estava mergulhando em uma das galáxias mais lindas do universo só naquele olhar.

			“If you want me, If you need me, I’m yours...”

			(Se você me quiser, se você precisar de mim, 
sou seu…)

			O refrão da música era a única coisa que preenchia a mente de Henry além do garoto, a gritaria das pessoas, as conversas alheias, desconhecidos ao seu redor lhe oferecendo bebidas e drogas e os gritos de jovens devido a vitória de um jogo de baralho qualquer. Tudo pareceu sumir quando ele encontrou aquele olhar.

			Ambos ficaram ali, sem piscar e sem falar nada apenas paralisados um admirando o outro. Quando Henry começou a se sentir um pouco intimidado e ao mesmo tempo envergonhado, tomou coragem para caminhar até aquele pequeno garoto.

			Torceu para que seus pés desastrados não o fizessem passar vergonha, que sua mente não se embaralhasse nas palavras e que ele conseguisse começar uma conversa simples e casual com o jovem.

			“Oi, obrigado por cuidar do meu amigo...” Começou um rápido ensaio em sua mente.

			“Aqui está a su-” alguém esbarrou nele, seu corpo perdeu um pouco o controle devido a colisão inesperada e ele tropeçou alguns passos a direita, virou rapidamente em direção a pessoa para pedir desculpas, mas ela se perdeu no meio da multidão, assim como o possível Logan, ao voltar a sua atenção para o menino dos olhos azuis ele não estava mais lá, era como se tivesse desaparecido. Evaporado.

			E assim ele deixou um Henry sozinho, parado no meio da festa com uma jaqueta em mãos e os seus questionamentos nas alturas.

			Seria ele? Seria Logan?

			Ou seria uma obra perfeita da sua imaginação e sonolência? Ele não sabia dizer, apenas tinha certeza que: no quesito beleza exterior, Logan era uma obra de arte.

			***

			Voltou para casa naquela noite com seus pensamentos bagunçados.

			Tentou deixar isso de lado para poder dar ao seu amigo o melhor cuidado possível, após dar-lhe um bom banho gelado e deitá-lo em sua cama. Henry voltou para a cozinha, preparou um simples chá e se sentou nas cadeiras que ficavam atrás da bancada da cozinha. A cidade estava silenciosa, daqui a pouco amanheceria e a Londres barulhenta daria o ar da graça. Ao olhar para a sala por completo os seus olhos pararam na jaqueta que estava no braço do sofá, jogada de um jeito despojado.

			“Combina com os olhos dele.” Henry pensou, rindo de um jeito bobo, mas logo negou com a cabeça ao se pegar nesses pensamentos bobos de um adolescente.

			Terminou o resto do chá em seu quarto, ao finalizar deixou a xícara no móvel ao lado da cama e começou a sua tentativa de dormir, mas seu pensamento pré sono foi direcionado aos olhos azuis que fizeram toda a sua pele arrepiar-se novamente e seu sono ir embora por algumas horas. Deus, fazia um bom tempo que ele não se sentia assim.

		


		
			
Capítulo Três 
Azul Celestial

			O dia começou um pouco mais tarde para Henry. Ele acordou um pouco após ao meio-dia, seu despertar aconteceu devido as lambidas carinhosas de Sher em sua bochecha macia e suada. Não acredite em uma demonstração de carinho, longe de ser, é apenas um puro e enorme interesse de sua cocker spaniel inglês.

			— Bom dia, sua bagunceira. Aposto que quer ração, não é? — disse com sua voz matinal completamente rouca.

			Sher latiu em resposta.

			Henry se levantou logo em seguida caminhando devagar até o banheiro para fazer a higiene “matinal”. Depois depositou água e ração nos respectivos potinhos e observou a sua cachorra comer aos poucos.

			Pela fresta de porta aberta ele percebeu que Theo ainda dormia do mesmo jeito que ele havia deixado na madrugada. O chamou carinhosamente, afirmando que iria preparar uma refeição reforçada para ambos comerem, macarronada foi o prato que Smith escolheu para preparar. Algo rápido, simples e prático de ser feito, tudo que eles precisavam no momento.

			Theo saiu do quarto quase uma hora depois, no relógio o ponteiro marcava duas horas da tarde e na mesa a comida já estava praticamente fria.

			— Não consegui te esperar, estava morto de fome e não irei pedir desculpas. — Henry assumiu.

			— Eu que peço desculpas. Por tudo! — respondeu abrindo a geladeira em seguida.

			— Eu te falei para não exagerar no álcool. — O fitou enraivado.

			— O idiota do Kevin meu deu um fora e a festa inteira viu. — Deu um gole no suco de laranja. — Eu precisava afogar minhas mágoas. Mas exagerei e eu nunca mais irei beber dessa forma, estou péssimo.

			— Percebe-se, sua cara diz tudo. — Respondeu sarcástico. — E você sempre diz isso e nunca para. Deita-se aí no sofá que eu esquento a comida novamente para você.

			— Obrigado meu anjinho da guarda! — o beijou na bochecha e se deitou sem perceber que havia uma jaqueta no braço do sofá, embaixo de seu pescoço. — Obrigado por ter me pegado ontem e por ser um amigo tão atencioso, mas dessa vez é sério eu extrapolei na noite passada. Estou morrendo de enjoo e já coloquei tudo para fora.

			A roupa jogada de qualquer jeito lhe chamou atenção pelo incômodo, ele a pegou e inspirou o cheiro que exalava.

			— Nossa. — Inspirou novamente. — Que jaqueta cheirosa, de quem é? Você teve visitas ontem, Smith? — perguntou arqueando as sobrancelhas rapidamente insinuando coisas que não aconteceram.

			— Não, acha que eu deixaria tão óbvio assim? — respondeu rindo. — Você estava vestido com ela quando te encontrei, deve ser do tal do Logan.

			— Logan... — Ele sussurrou, sua feição era de procura. — Oh, ele é amigo da Abby! Ele mora dois flats depois das meninas, lá na república. Ele acabou de chegar na cidade, está cursando teatro...

			— Acho, mas não tenho certeza, que o vi quando fui te pegar. — Henry não conseguiu segurar o sorriso de lado.

			— Hmmmm... E? — perguntou quando viu o sorriso quase que imperceptível de seu amigo.

			— Quê? — seu foco estava em arrumar a mesa colocando as coisas em seus devidos lugares, mal olhava para seu amigo. O seu olhar o entregaria.
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